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Lisboa é a capital europeia com maior 

número de horas de sol por ano. 

Mas será que estas horas de sol se 

traduzem num potencial efectivo de 

aproveitamento através de tecnologias 

solares? 

No âmbito do Projecto Europeu POLIS -

Identification and Mobilization of Solar 

Potentials Via Local Strategies, a Lisboa E-

Nova, com o apoio da Câmara Municipal 

de Lisboa, promoveu o desenvolvimento 

da Carta de Potencial Solar da Cidade de 

Lisboa.



POLIS
IDENTIFICATION & MOBILIZATION OF SOLAR POTENTIALS VIA LOCAL STRATEGIES
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www.polis-solar.eu



I. Avaliação do potencial solar de Lisboa;

II. Definição de metas de adopção de sistemas 

solares (térmicos e fotovoltaicos);

III. Solar no Bairro da Boavista; 

IV. Identificar o potencial solar de edifícios municipais 

de serviços abastecidos em média e baixa tensão 

especial;

V. Organização de acções de comunicação e 

sensibilização sobre tecnologias solares.

PLANO DE ACÇÃO SOLAR PARA LISBOA



POTENCIAL SOLAR DE LISBOA
Objectivos

- Definição de metas de desempenho e prioridades de intervenção com base no real 
potencial da cidade;

- Promover instalações integradas na arquitectura dos edifícios, valorizando o património 
edificado da cidade;

- Identificar as áreas da cidade com maior disponibilidade e canalizar esforços na 
operacionalização dos projectos com melhor viabilidade técnica e económica;

- Integrar estas tecnologias nos projectos de requalificação urbana nas áreas  e edifícios 
mais favorecidos, como parte da estratégia de requalificação/reabilitação; 

- Definir estratégias e incentivos dirigidos aos proprietários de edifícios para que usufruam 
do potencial solar das suas coberturas; 

- Definir estratégias de reabilitação de edifícios municipais onde a integração destas 
tecnologias represente uma mais valia para os seus habitantes e para a CML. 



Art. 39º - Sist. Solar térmico é parte integrante do projecto de arquitectura;

Art. 63º são definidos critérios adicionais na instalação de sistemas solares:
2 – obrigatória a instalação de sistemas solares térmicos centralizados para produção AQS
3 — Na instalação de colectores solares térmicos, deve garantir -se:
b) Em coberturas horizontais a optimização da sua inclinação em função da eficiência do 
sistema, garantindo a sua integração arquitectónica;
c) Em coberturas inclinadas os colectores devem ser integrados na cobertura, respeitando 
a inclinação da mesma e a integração arquitectónica;
d) O depósito de armazenamento de água quente deve ser ocultado.

5 — É obrigatória a apresentação no Caderno Energético do Edifício do certificado de 
homologação dos colectores, inc. curva característica e rendimento do sistema.

6 — Nos casos em que não seja possível utilizar colectores solares térmicos …, é obrigatória 
a apresentação de justificação explícita na memória descritiva do projecto de arquitectura.

7 — Em novas piscinas …, deve ser prevista a instalação de sistemas de colectores solares…

RMUEL – REG. MUN. URBANIZAÇÃO E EDIFICAÇÃO DE LISBOA 
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Metodologia:



POTENCIAL SOLAR DE LISBOA

A carta foi desenvolvida com base na cobertura aerofotogramétrica do Concelho com um 

Sistema Inercial de Medição, o que permitiu construir um modelo digital de superfície que 

modela a altimetria do topo dos edifícios. 

Fotografia Aérea
Polígonos dos edifícios 

(cartografia CML) Modelo Digital de Superfície



POTENCIAL SOLAR DE LISBOA
Para além do modelo digital de superfície é necessário calcular o declive e as orientações das 
águas dos telhados . 

Carta de declives Carta de orientações



POTENCIAL SOLAR DE LISBOA
Sobre este modelo é simulada a radiação incidente ao longo de um ano, considerando 
também a envolvente do edifício na identificação de sombreamentos que reduzam a 
disponibilidade solar.  
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Resultados:

- Carta que mapeia todas as coberturas de Lisboa em pixéis de 50x50 cm e classifica 
cada pixel de acordo com a disponibilidade solar; 

- Identificação das áreas disponíveis em cada edifício, de acordo com a disponibilidade 
solar, função do desenho e envolvente do edifício;

- Associação de uma produtividade expectável para sistemas solares térmicos e 
fotovoltaicos instalados nas condições de irradiação identificadas;
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Limitações:

- Classificação de polígonos que não são edifícios 
mas que estão na cartografia base da CML, ex. 
interior do Estádio do Benfica;

- O corte do Modelo Digital de Superfície pelos 
limites dos edifícios elimina informação extra 
edifícios, nomeadamente pontes cuja influência 
nas coberturas na envolvente pode ser critica; 

- Não é considerada a estrutura dos edifícios, 
nem a capacidade das coberturas para suportar 
a instalação de sistemas solares. 



Alguns Números 

CARTA DO POTENCIAL SOLAR DE LISBOA

- 28% de todas as coberturas de Lisboa estão optimamente orientadas para o aproveitamento da 

energia solar, recebendo mais de 1600kWh/m2.ano de radiação solar, livres e obstáculos e 

sombreamentos; 

- Mais de 7.800 edifícios têm disponíveis mais de 100m2 de coberturas “óptimas”; 

- Se considerarmos a obrigatoriedade nacional, que prevê a instalação de 1m2 de colectores 

solares térmicos para a produção de 70% das necessidades de águas quentes sanitárias por 

habitante, seria possível satisfazer estas necessidades utilizando 13% desta área óptima 

(4% de toda a área de coberturas de Lisboa);

- Se a restante área fosse aproveitada para a instalação de sistemas solares fotovoltaicos seria 

possível produzir cerca de 590GWh/ano, ou seja 17% do consumo eléctrico do Concelho de 

Lisboa. 

- Aproveitando também as coberturas orientadas a Oeste, ou seja com radiação da ordem dos 

1400kWh/m2.ano, seria possível colmatar cerca de 40% das necessidades eléctricas de Lisboa 

através de tecnologias solares fotovoltaicas. 



Esta carta é disponibilizada 

através de uma ferramenta 

on-line e de acesso gratuito 

que, utilizando o Google 

Maps, permite conhecer o 

potencial solar das 

coberturas de todos os 

edifícios da cidade de Lisboa.
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É possível pesquisar por edifício e saber as áreas disponíveis por cada classe,  consoante a 

incidência solar. As áreas a vermelho indicam as áreas com maior disponibilidade solar. 
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Futuro

- Integrar esta ferramenta nos instrumentos de planeamento urbano, para que as 
tecnologias solares possam ser adoptadas em novos projectos e em projectos de 
requalificação urbana; 

- Promover a integração desta Carta em projectos de requalificação urbana com o 
estabelecimento de metas para a adopção destas tecnologias;

- Apoiar a tradução deste potencial em casos reais: projecto Urban Sol Plus que pretende 
promover a adopção de tecnologias solares térmicas em edifícios multi-familiares;

- Estender o estudo a novos layers de informação como a estrutura das coberturas, edifícios 
classificados, tipologia de edifícios, etc.;

- Integrar esta informação com informação sistematizada sobre novos projectos que é
recolhida ao nível dos serviços municipais para monitorização.   



Consulte em: 

www.lisboaenova.org/cartasolarlisboa

Para mais informações por favor contacte:

info@lisboaenova.org


